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RESUMO 

 

Introdução: Comunidades tornam-se mais resilientes a partir do momento em que as 

pessoas entendem a necessidade de se extinguir a cultura da reação. Contudo, para a 

prevenção de riscos de desastres “fazer efeito”, é preciso desnaturalizar esses fenômenos, 

esforço que tanto imputa responsabilidade à ação humana quanto considera a importância 

do saber local. Como, então, fazer com que comunidades sejam mais resilientes? Núcleos 

Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs) são grupos de pessoas que habitam 

em áreas de risco e se capacitam, sob liderança dos agentes dessa política pública, sobre 

saúde, meio ambiente e segurança no âmbito da Redução de Risco de Desastres (RRD). 

Objetivo: Apresentar o trabalho, realizado desde 2018, de assessoria técnica à Defesa 

Civil de quatro municípios mineiros na conformação de NUPDECs, bem como os 

resultados preliminares do monitoramento e avaliação dessa iniciativa. Material e 

métodos: Trata-se de um estudo de caso que também conta com análises bibliográficas e 

de dados primários, obtidos a partir de pesquisas que mediram informações sobre 

comportamento, atitudes e práticas (metodologia CAP). Resultados: É possível perceber 

que, de maneira geral, o conhecimento sobre RRD tem aumentado nesses grupos, assim 

como a percepção do risco e a responsabilidade da ação humana sobre os desastres. Pode-

se ainda falar sobre a facilidade de implementar ações não-estruturais em detrimento das 

estruturais. Ainda, chama atenção a presença majoritária das mulheres, característica 

importante para se pensar em formas de incentivar o engajamento desse público. 

Conclusão: O trabalho de assessoria técnica tem fortalecido os conceitos de percepção 

de risco e de desnaturalização dos desastres nos NUPDECs onde atua, indicando a 

importância de se intensificar a atuação da Defesa Civil em prol da resiliência das 

comunidades afetadas por desastres.  
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